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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 15/2019

Solicita realização de Audiência Pública para discussão do tema: Reabertura da Vicinal que passa pela Fazenda Santa Irene para o escoamento da safra de cana dos produtores da região, pois a alternativa é o trafego em área urbana causando prejuízos estruturais s ruas e risco de acidentes pessoais. 

Excelentíssimo Presidente

Soberano Plenário,

Requeiro, nos termos regimentais, a realização de reunião de Audiência Pública sobre o tema citado acima que merece ser debatido com uma atitude crítica, participativa e comprometida com a defesa da cidadania, os direitos do bem-estar da comunidade e defesa do meio ambiente.
Requeiro que sejam convidados como debatedores: Autoridades Municipais (Prefeito Municipal, Vice Prefeito Municipal, Diretores, especialmente do DMT); Legislativo; Judiciário; Sindicatos dos: Motoristas, Trabalhadores Rurais e Proprietários Rurais, etc... Associação dos Fornecedores de Cana UNICANA e CANAOESTE, bem com o as usinas da região: Guarani(Tereos); Viraalcool, Nardini, Pitangueiras, Ruete, Biosev/ Santa Adélia; Andrade
 JUSTIFICATIVA
A Audiência Pública tem por objetivo discutir, apontar causas e soluções para a situação colocada em pauta – a reabertura de uma passagem que passa pela Fazenda Santa Irene para escoamento da safra de cana de açúcar.
Consideramos que a intensidade do tráfego dos caminhões pesados na área urbana causa sérios problemas para a comunidade e expõe a população à deterioração do seu bairro, da estrutura dos seus imóveis, da pavimentação asfáltica e ao desconforto e acidentes pessoais. 
Portanto, na condição mais autêntica de representante de uma grande parcela da população local como os moradores do Jardim São Carlos, do povoado de Andes, dos produtores de cana de açúcar, todos os que enfrentam os  transtornos provocados pela decisão unilateral dos dirigentes da Fundação Abílio Alves Marques proibindo que o transporte de cana atravesse a Fazenda Santa Irene para chegar às usinas, passagem esta já existente e utilizada há muito tempo desde a gestão do prefeito Hélio de Almeida Bastos, em 2007.
O nosso posicionamento em repúdio a esta decisão e o pedido da audiência pública para debater o problema, tem por base, não só o benefício social coletivo, mas está alicerçado no fato de que nos Mapas do IBGE, nos planos diretores de 1997 e de 2006, está comprovada a existência e uso de uma passagem pela Fazenda Santa Irene, depois proibida em decisão unilateral pelos dirigentes da Fundação Abílio Alves Marques, sem se importar com os problemas econômicos/sociais provocados à comunidade.
Lembramos que anteriormente, visando atender ao clamor social sem causar prejuízos à Fundação, uma solução foi encontrada, respaldada por Mapas, Planos Diretores, autoridades e vários segmentos sociais: um trajeto alternativo de apenas 1,5 Km que liga a BBD 136 diretamente à alça de acesso da Rodovia Brigadeiro Faria Lima no KM 364, sem causar inconvenientes.  Uma estrada rural com largura de 14 metros, divididos em 7 metros de leito carroçável e 3,5m de cada lado para escoamento de água e drenagem das águas.

            Esse trajeto alternativo proposto pelo Município atende aos anseios da população pois elimina o trânsito por área urbana, diminui a distância entre as propriedades rurais e as usinas e o mais importante, não causa qualquer inconveniente à Fundação Abílio Alves Marques.
Entretanto nova safra de cana está para ser iniciada, os problemas da população afetada continuam aumentando e nada se resolveu.
O problema confronta a Lei 2675/1997, que dispõe sobre a regularização de tráfego e transporte de cana-de-açúcar e de vinhaça, no Município. Mesmo assim, os moradores do atual percurso sofrem com a irregularidade, arcando com imensos prejuízos e transtornos, o que faz com que seja extremamente urgente a solução para o impasse.
Considero também que é evidente o problema exigir maior fiscalização da Prefeitura, por tratar-se de um procedimento proibido por Lei (já citada: 2675/1997), bem como o empenho da mesma Prefeitura na negociação para que o problema seja resolvido. A referida lei também prevê a colocação de placas indicativas com os termos de proibição desse tipo de tráfego no início das vias públicas na qual desemboque qualquer estrada vicinal (Art.2), multa (Art.3) e designação de fiscal encarregado ao seu cumprimento (Art.4). Com o fim de solicitar apoio na conservação das estradas vicinais utilizadas pelas usinas, prevê, a mesma lei, a manutenção do contato da municipalidade com as referidas usinas (Art.5), bem como o empenho da Prefeitura na negociação para que o problema seja resolvido.
Requeiro do plenário nos termos do parágrafo único do Art. 158 da Lei Orgânica do Município, que agende audiência pública para o próximo dia 16 de abril de 2019, às 18h30, no salão da Câmara Municipal, para que se possa discutir a situação do tráfego de caminhões de cana-de-açúcar pela estrada Vicinal Fabiano Zacarelli.

Requeiro sejam adotadas providências no sentido de que o recinto da Câmara Municipal esteja arrumado adequadamente para receber os convocados para a audiência, bem como estejam funcionando os equipamentos necessários (som, filmagem) e o fornecimento de água e café.
Bebedouro, Capital da laranja, 28 de março de 2019

                                         _______________________________
    José Baptista de Carvalho Neto

Vereador -SOLIDARIEDADE
“Deus Seja Louvado”
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